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RIO DE JANEIRO, 7 DE JULHO DE 1959

PALAVRAS QUE PROFERIU AO ASSINAR
VINTE E NOVE DECRETOS ORIGINADOS DO
II ENCONTRO DOS BISPOS DO NORDESTE.

Ao concluir a assinatura destes decretos, quero 495
congratular-me com todos os Bispos e Arcebispos do
Nordeste e com essa extraordinária figura de Dom Hél-
der. Foram todos a alma e a ação desse movimento,
que já vai prestando assinalados serviços ao Nordeste
e que, agora, com as novas providências, ainda maiores
benefícios levará àquela grande região do país.

O movimento de Bispos e Arcebispos foi de tal am- 496
plitude que a própria SUDENE e o CODENO, que surgiram
depois, vieram como complemento do admirável tra-
balho que a Igreja realiza no Nordeste. Compreendo
bem, agora, as palavras que Dom Hélder, há dois ou
três anos passados, me dizia sobre o papel da Igreja no
Brasil: que ela devia caminhar ao encontro do povo para
realizar obras que, pelo seu sentido econômico, dessem
às populações o amparo e o conforto necessários.

O trabalho que a Igreja vem realizando na região 497
nordeste do Brasil é admirável. Na última reunião que
tivemos em Natal com vinte e dois Bispos e Arcebispos,
sob a presidência de Dom Hélder Câmara, pudemos
sentir, em sua intensidade profunda, o esforço extra-
ordinário que ela vem empregando na área mais pobre
do país. Meu governo tem procurado, por todos os
meios, trabalhar no sentido de desfazer o grande des-
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nível existente entre o Nordeste e o Sul. Já tenho, em
inúmeros discursos, conferências e palestras, assinalado
esse desnível terrível, que impõe ao Nordeste, dentro de
um país subdesenvolvido, condições muito mais trá-
gicas de subdesenvolvimento. Mas com o trabalho que
estamos realizando, com as bênçãos da Igreja, com a
colaboração de todos aqueles que realmente sentem
que chegou a hora da libertação econômica do Brasil,
como base e fundamento do bem-estar material e espi-
ritual do povo — sentimos que a repercussão será extra-
ordinária.

498 Quero, portanto, ao ensejo deste encontro com os
Bispos e Arcebispos, a começar pela figura de Dom Jaime,
que é o chefe da Igreja no Brasil, e Dom Armando, re-
presentante do Papa — agradecer de coração, sincera-
mente, a extraordinária colaboração que estão prestando
ao Brasil e, especialmente, ao meu governo, propiciando-
me estes instrumentos de trabalho, com os quais meu
governo se vai credenciar ao apreço de todos os brasi-
leiros .

499 Estas palavras singelas, rápidas, pronunciadas neste
instante, traduzem, de fato, o agradecimento profundo
do governo brasileiro à extraordinária colaboração que
a Igreja está prestando ao desenvolvimento e ao bem-
estar do povo brasileiro.

RIO DE JANEIRO, 21 DE JULHO DE 1959

CONFERÊNCIA PRONUNCIADA NO CLUBE
MILITAR SOBRE A POLÍTICA DE DESENVOL-
VIMENTO DE SEU GOVERNO.

500 Em primeiro lugar, devo uma explicação sobre
minha presença neste recinto, como uma espécie de con-
ferencista, o que poderia parecer um pouco fora das
atividades habituais de um presidente da República.
Na realidade, ao iniciar minha exposição pelas razões
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